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Ao findar o ano de 1946, tenho o prazer de passar ás mãos 

de V.Excia, o presente relatório referente aos trabalhos do Depar 

tamento de Horticultura durante o referido ano. 
... 

Felizmente, posso trazer ao conhecimento do Sr. Diretor,a 

informação de que, em todas as Secções ão Departamento, os trapa- 

lhos foram conduziãos com certa eficiência, não se verificando ras 

mesmas, nenhum caso de retrocesso digno de nota. É verdade qué,a;L_ | 

guns melhoramentos não foram feitos, porém, mesmo assim, tive sem | 1 

pre a preocupação de realizar os trabalhos essenciais á. segurança 1 

do ensino, uma vez que,a principal finalidade da ESAV. é manter o 1 

ensino da asz:icultura amplo, eficiente, o mais completo poasívàl,ª 

de modo à dar, anualmente, ao país elementos treinados e com capa /1 
: ,cidadê para promoverem o desenvolvimento de Sua riqueza agro-pe.ct_i_ J 

ária. Assim sendo, e animado por êste espírito, desenvolví e pedí 

aos companheiros de trabalho do Departamento'fizessem o mesmo, pa - 

ra que as aulas teóricaa e sobretdo, as práticas tivessem um ri- .. 

tmo perfeito, de modo à assegurar aos estwantes um ambiente pró- ; 

prio, a-fim-ãe melhor compreendúerem que, em agriculbur.a, só se : 

aprande bem aquiio que se aprende fazendo. Visando a satisração 

dêsse alto objetivo, na horta, nos viveiros e nos fom-_s, muitaà_ 

— demonstrações foram preparadas, com a preocupação de permitir aos " 

estudantes tomarem parte ativa na re—ali.zaçâo.das mesmas para sE . 

inteirarem bem dos seus resultados práticos. 
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— qQuadro geral do ensino ministrado aos diversos cursos. Esta é até um 

ENSINO 

Seguindo a mesma praxe dos anos ânt'erio;'es, receberam auas, 

no Departamento, os seguintes cursos: . 

No primeiro semestre:; E-l, M-ó, S-5 e S-7; 

No segundo semestre: E-2, M-2, M-4, S-6 e S-B. : 

” 

Sôbre os dados relativos ao ensino dêssesAcursos, durante o , 

ano de 1946, dados relativos á frequência,.porcentagem de faltas, nú — 

mero de promoções, me'diás, total de aulas práticas e teóricas, etc., 

informo ao Sr. Diretor, que estão anotados nas "Cadernetas de Chama- 

das" de cada professor e foram resiàtrá.dos no relatório de cada ; um, 

porém, como são dados pertencentes ao arquivo da Secretaría, serão 

ainda analizados e relatados pelo Sr. Secretário. Êste fato consti - 

túe um dos motivos porque, geralmente, não costumo registrar em meu . 

relatório, os mencionados dados, pois, sendo, como realmente são, es 

senciais á vida escolar de cada estidante, devem ser analizados e ar 

quivados na Secretaría da Escola. Todavía, convém esclarecer, tal fa 

to não impede que no relatório do chefe do departamento, conste o 

boa medida, pois, faculta ao chefe do departamento um exame do mesmo, 

O que constitúe um excelente ponto de apôio para troca de idéias, su 

gestões entre e com os professores que, no Departamento, seguem sua 

orientação. Penso, no próximo ano, poder registrar o quadro completo, 

o que não faço no presente relatório, porque êste ano, ainda não me ; 

foi concedido o prazer de examinar o relatório do professor Guadagnin. . 

Relativamente ao tópico ensino solicíto:- permissão para pedir _ ª 

ao Sr. Diretor especial cuidado na solução dos pontos que ventilei 

nos relatórios de 1942 e 1943. à alma de uma instituição é o seucop . & 

po docente. Dele depende a solução.de todos os problemas do ensino 

em qualquer estabelecimento, portanto, agora que estamos na iminên - 

cia de adotar novo regulamento para a ESAV., acho oportuno focalizá- 

los, para que, tal reforma não exerça 1nflúância nociíva ao ensino n'x; 

nistrado pela nossa Escola. : . 



Durante o ano ãe 1946, com a ausência do pror. J'urema, ti.va 

mos o nosso tempo toãdo dedicado ao ensino e contamos com a coofpera— 

ção dos professores: Guadagnin que lecionou o M-ô é o M-4; é Obtto 

nando O M-2. Os outros cursos ficaram sob minha responsabiiidade , 

tenão ,ná parte de aulas i;ráticas do elementar (E-l e E-2) o auxí - 

lio do encarregado do Departamento Sr. João Torres Filho. 

REUNIOES GERAIS . : 

Durante o ano, sómente no primeiro sé':nestre, tive oportuni- 

dade de fazer uma preleção em reunião geral, abordamdo o assunto ; 

"A semana do fazendeiro e outros meios de ensino direto para.os l_a- 

vradores", 

EXTENSÃO 

As atividades do Departamento em 1946, em matéria de exten- 

são agrícola, foram as seguintes: 

a. Ensino e cursos dados durante a"18% Semana do Faz'ggeiro,'— o 

Departamento ofereceu 14 cursos aos lavradores, relativos ao - 

cultivo das hortaliças, trato e formação dos pomares, sendo 

os mesmos lecionados pelos professores do Departamento e mais 

os técnicos; Moacír Novais, Acácio Costa e Paulo Silva Neto. 

A frequência nêsses cursos foi ótima, o que demonstra o inter | 

rêsse dos fazendeiros pelos assuntos hortí-pomícolas. 

b. Consutas e cartas respondidas - O Departamento atendeu dire- 

tamente a várias pessoas interessadas em horticultura, assim 

como, respondãeu, durante o ano, diversas cartas sôbre assuntos 

ãe jarãins, hortas e pomares. 

c. Plantas e sementes fornecidas - A cessão de plantas e sementes 

em 1946 foi inferior á de 1945. Na secção de viveiricultura fo 

— Andersen que entrou para o Departamento em Setembro de 1946 lecio ex 

ram vendiãas 2.065 mudas de fruteiras, sendão; 965 citros; 362 aba | 

abacateiros; 194 videiras; 194 figueiras; 66 castanheiros; 61 - 

marmeleiros; 61 mangueiras; 53 anonas; 40 jabotícabeiras; 3o 

pessegueiros; 12 caquizeiros; 8 mamoeiros; 7 caramboleiros e 

S cambucazeiros. 
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//2.3. ' 
O fornecimento de borbulhas e estácas foi o seguinte:; 

7.030 borbulhas de citros; 550 de abacateiros. . 

Estacas de marmeleiro, 600; de videira, 200; de figueiras, 

200 e mais 160 cavaleiros para videira. 

Das semeéentes de citros para cavalos foram vemdidas 15,.9500 

grs. ; : 

Na secção de jardinocultura foram venmiidas 2.305 plantas 

ornamentais e 3.055 gramas de sementes (-diversgs espécies e varie- 
*” 

dades). .. 

DEPABT;HEHTO 

o Dapartamentq, apesar-de ter pela frente as mesmas dificul 

dades enumeradas no relatório do ano passado, conseguiu realizar a 

contento os seus principais trabalhos. Dentre os serviços e melho- 

ramentos introduzidos devem ser citados os seguintes; 

1. Continuação dos trabalhos de adaptação dos terrenos 

nas margens do Ribeirão São Bartolomeu para cultivo 

de hortaliças. Êstes serviços ainda não se acham ter- 

minados, A sua conclusão, reqmr, como no ano em que 

foram iniciados, auxílio de pessoal extra. Com o pes- 

soal do Departamento é impossível completar o traba - 

lho, uma vez que êste é ainda longo e requer muita mão 

de obra. O pessoa!l diarista do Departamento mal chega 

para a realização dos serviços de rotina nas diversas. 

secções, O desvío désse pessoal para outros serviços 

acarreta, como alíiás já tem acontecido, aos díiversos 

trabalhos das secções que já estão funcionando anval- 

mente no Depârtamento. 

2. À secção de jardáinocultura melhorou a parte de produ- 

ção de muias. Foram enraízadas 13.557 estacas (diver- 

sas espécies e variedades) e enviveiradas 2.332 mudas 

também de diversas espécies e varieiades. Esta secção 

ainãa não tomou o desenvolvimento que deve alcançar,em 

face das exigências da Escola. É uma secção importante 

mBn 
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e, se oontasa,eª com mão de obra aprimorada e sunçlente, podería 

prestar extraordinários serviços.. á Escola no terreno da jardi- 

nagem. : 

A secção de Hortalicicultura, com a ampliação quá recebeu,te = 

ve um de seus meinorea anos no que diz respeito a parte 1f1nance; 

ra. A produção de hortaliças foi boa e o internato fo1 regwlar- 

mente abastecido. Sómente durante a 18% Semana do Fazendeiro a 

secção enviou ao Internato 2.235,70 quilogramas de hortaliças. 

O movimento financeiro da horta, inclusive a cultura de 10,000 | 

tomateiros,feita a parte, foi o seguinte:; : E 

N0A GUA contoRoarassenteóntesarçáan o Cr$31.016,60 

NSTERIA) pscaccesssstesmr EA AA --==-- Cr$ 4.970,00 

Total «sssoccnsasessoe O0$35:086,60 

Renda total(inclusive cultura do tomateiro) Cr$53.875,00 

A secção de viveiricw.tura teve um movimento fraco. à produção 

ãe mudas foi pequena, apesar-de uma procura exagerada. Conforme 

relatámos no relatório de 1945, o estoque de mulas para 1946 era 

pegueno. Esta secção, durante o ano de 1946, teve o seguíinte mo- 

vimento: ' : 

Mão de oObra e materâàl ----------=--=-==--=--- .—.Cr$20.544,40 

Benda -=--===-oscrmecenensancamenesesnmana Cr$17.284,00 

Os resuitados desta secção para 1947 são melhores, pois, os tra 

balhos na mesma, durante 1946, em resumo foram; 19.976 enxer%oà, 

semlo 15.308 em citros; 3.421, em abacateiros; 2.395, em wWideiras; 

568, em mangueiras; 164, em ameixeiras e 120, em pessegueiros. 

A precisão de mudas, para 1947, pode ser estimada da Seguinte fór 

ma: ciú'os, 10.000(diversas espécies e variedades); abacateiros, 

1.000 enxertos; videira, 800 enxertos e provávelmente, 1000 mxuas 

de fruteiras diversas, entre enxertos e mudas de senmente. : 

O viveiro de citros está excelente e já fornecemos perte de 

2.000 mxuas para interessados de órdem do Snr. Diretor. Estas mu 

das foram cedidas sem a formação inícial, porém, êste fato não 

desmereceu o valor das mudas, uma v.ez que, em muitos casos, é mais 

vantajoso formarorzs muãa no próprio lugar do pomar. 
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A secção d.e rruticultura, a;.paior ãdo Departamanto, prestou 

auxílio ás outras secções, sobretudo com a ma.o de obra, alcan - 

çando, durante o ano, o seguinte resultad.o' Frutos cítricos 

colhidos: 718.7358. Dêsse total 297.065, foram cedidos ao In- 

ternato para alimentação dos alunos; 207.888, foram vendidas - 

no próprio Departamento; 50.820 foram cedidas em serviço de 

cooperação; 10.475 foram destinadas á alimentação do operaria 

do; 25.960, foram usados para o fornecimento de sementes e 

16.780 Toram peraiãos e enterrados. : 

Bananas ; Foram colhiãdas 81.191 bananas das variedades:ouro, 

prata, mação, menina, vinagre. O internato recebeu, 

durante o ano, 653.900 bananas. 

Abacates: Produção durante o ano 6.168 frutos, dos quais 3.844 

foram destinados ao Internato. ' 

EFrutos diversos : Castanhas, 62 Ess, Jaboticabas, 440 KgS; NoZ, . 

217 kgs; figos,verdes, 272 Kgs; f;gos madu - 

“ ros, 1.439; pêssegos, 3.920; abacaxí, 398 ; 

frutos diversos, 160 frutos. 

Esta secção, da qual depende toda a conserva e formação de 

novos pomares, está sendo muito sacrificada. Os nossos pómares 

não têm tião o trato que devem receber. A parte de cultivo, ãde 

adubação e de podas está muito faiha. Notamos a decadência que 

aumenta de ano para ano, porém, lembro á bDiretoría que êgte mal 

pode ser sanado desde qué o Departamento tenha o dôbro do pes 

soal diarista, ou então turmas extras para auxílio do pessoeal 

atual, na ocasião em que os sei'viços são aumentados. 

Nesta secção, durante o ano de 1946, foram realizados dois 

trabalhos de importância: o primeiro, no pomar de laranja Baís, 

sôbre tratamento de pomar:; parve de erosão e adubáção. O segun 

ão, no .novo pomar de gaquizeiros, sôbre contróôle da erosão. 

Trabalho semelhante foi iníciado no pomar de satsumas. 

Durante o ano foram plantadas 246 n'uteiras; mf.ro abacatei 

ros, citros, bananeira e mamoeiros. : 

man



SUGESTOES PARA O APERFE 
— DO DEPARTAMENTO 

O Departamento de Horticubtura, para atender as suas múl- . 

| tiplas finalidades, necessita de vários e urgentes melhoramentos . & 

O plano que anotamos abaixo é a síntese do programa que traçamos pa A 

ra o Dapartaánto. É neçessário realizar esse programa. Pníiáao. mes 

-mo, ao deixá-lo estampado no presente relatório, como complemento , 

para realização do mesmo, sugiro ao Sr., Diretor as providências a 

serem tomadas para que o objetivo seja alcançado.O0O plano, em linhas 

gerais, é o seguinte: ' : . : 

I - Séde teórica: Gabinete professores, laboratório, sala de aulas. 
1, Gabinete proresaoíes. 

As. Arquivo : 

B. Bibliotéca especializada 

G. Mostruários 

a,. sementes 

b. EFrutos do nabtural 

c. Naterial enxertía 

d. Nodêlos de enxertía e podas. | 

2. Laboratório . 
A. Belação acidez sólidos solúveis 2E 

B. Reconhecimento de cavalos : 

3. Sala da aulas (MNapas, quadros e desenhos ilustra 

- — tivos nas paredes) _' í 

1I - Séde práticas: Abrigos | 

" l. Abrtigo Fruticultura ; 

a. Kàquinárí.e : : f 

b. Ferramentas e 
c. Depósito de sementes 

d. Sala de aulas práticas — S 
s. Seteãa de embalagem e enviveiramento de . 

mudas. _ | 

“ f. Arquivos é fichas - Gabinete do encarre 
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Abrigo de embalagem e vendas ãe rrutas 

« Principais típos õ.e caixa,s e ongradaó.os 

para embalagem. 

Db. Câmara para maturação. 

Abrigo da horta 

à. Máquinas 

b. Ferramentas e utensílios 

c. Secção de vemda de hortaliças 

d. Secção de depósito e preparo de sementes.. 

Conserva e armazenamento de sementes. 

Abrigo do jardim 

a. Ferramentas e utensílios 

b. Secção de preparo de sementes, bulbos, es 

tacas, raizes, rizomas, etc. 

Abrigo ou Ripado pára propagação de plantas (Fa - 

zer na secção de fruticultura e na jardinocul tura ) 

Viveiros enviáraçados e estufins (horta ) 

8. Orquidário (jardim 

- III - Fruticultura 

1. Pomares 

A. Pomar coleção. (espéc.tes e variaaadea) 

B. 

eonplet&r) 

fazer ) 

a. Plantas tropicais 

b. Plantas sub-tropicais 
c. Plantas européias 

d. Especiárias 

Pomar coleção (espóc:l.as e variedades para ca 

Í valos) 

a.. Cavalos para aàs principais plantas tropi- 

cais : 

b. CGavalos para as principaia plantas (fru- 

toàras) subtropicais 

c. Cavalos para as plantas européias. 



ALÉ 
C. Pomares industriais(P

roduzir 
rmt.as para o 

abasteciment
o 
do Interçmto,- Me e expor 

tação) : 
— a. Pomar de citros (variedades: Bafa, Pêra, | 

Tangerinas) R 
b. Bananal (5.000 touceiras) ; 

' c. Pomar abacateiros (1.000 abacateiros)
 

d. Pomar de figueiras (500 figueiras) 

e. Pomar mangueiras (200 mangueiras) 

f. PFomar anonáceas (diversas plantas) 

&. Pomar mamoeiros (500 mamoeiros) 

h. Pomar videiras (3.000 videiras) 

i. Pomar pessegueiros
 
(200 árvores) 

j. Abacaxisal (50.000 plantas) 

2. Tratamento dos pomares existentes 

a. Trato: melhorar adubação, cultivação,pó
 

das e defeza do solo contra a erosão 

b. Tratamento sanitário - estabelecer pla- - 

nos de prevenção e combate com o Depar- e 

tamento d..e Biologia(En
to 

e ntopatolpgi
a). 

c. Prolongament
o 
dos terraços e aproveita- 

mento de novas áreas para a formação de 

novos pomares. ; oA 

3. Viveiros ' 
à. Viveiros para reprodução de coleções e es 

tulos de cavalos : . 

b. Viveiros Mustriais'
 

c. Alaptação e preparo de terrenos próprios 1 

. para a viveiricultu
ra, 

(irrígação e úárena 

IV - Hortaliciícuw
lLtura 

: 1. Hortas = : | ; 

a. Horta coleção (Estulo: horta anúga) 

b. Horta para cultivo de hortaliças
 
de fg- 

lhas (Próximo ao novo prédio de química) NNE
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2. Tratamento àas hortas ; 

3. Aparelhamento das áreas des-tinádaa ás hortas (irri- 

gação e Wm.) : i 

4. Horta industrial : cultura do tomateiro e pimentão, 

(Exportação para o Rio) como meio de obter recursos 

para realização de alguns serviços enumerados neste 

plano. : 

v - Jarãinocultura : 

l. Viveiros (Produção de mudas para embelezamento da 

Escola e cessão aos intersssados ) : 

2. Arborisação de estradas, avenidas ; Embelezamento 

geral da Escola. 

VI - Experiências - Continuar os trabalhos iniciados, eviítando-se ini 

ciar outros abé que esteja em andamento o plano acima. 

VII - Combate á tiririca. 

VIII - Preparo de demonstrações para fazendeiros. 

O presente esquema constitúe um esbóço do plano que o De 

" partamento de Horticultura deseja realizar nos próximos anos, para,de 

maneira mais eficiente, atender os seus objetivos. Os detalhes do re- 

ferido plano serão levados ao conhecimento do Sr. Diretor na ocasião 

oportuna para serem tomadas as providências necessárias ao andamento 

do mesmo. Sabemos que o presente plano é de realização demorada, por 

isso mesmo, deseja-se discutir com o Sr. Diretor as possibilidades 

dos trabalhos para cada ano, vara que o empreendimento não seja con- 

siderado utópico. O plano, em suas linhas gerais, foi apresentado aos 

“professores do Departamento no dia 27-2-46 € a minha preocupação,como 

chefe do Departamento, foi mostrar aos colegas a necessidade de serem - 

realizados alguns pontos do presente plano e que, para isso, tão logo 

chegasse o novo Diretor, êle sería informado dos nossos desejos para 

aderir ou não á execução do plano. _ ., 

A parte de experimentação no Departamento é iáport-ant'ed; 

todavía, penso que, atualmente, todo esfôrço deve ser dedicado aos 

problemas de reconstrução que acima foram abordados. É preciso reali 

o o o D o A o T — " P 
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zar alguma cousa, porém, confesso ao Sr. Diretor a impossibilidade 

dos serviços novos serem iniciados cóm o pess_oal diarista que temos. 

Assim senão, aproveito, da oportunidade, para pedir atenção para es 

sa necessidade como ponto de partida para solução dos vários yroble 

mas àão Departamento. 

Quero destacar no plano,como pontos a serem soluciona- 

dos em prímeiro lugar,os seguintes: 

l. 

2e 

de 

Ds 

6. 

7e 

Organização dos pomares coleções 

Organização dos pomares _Muatriais 

Adaptação do abrigo da horta ás necessidades da secção. 

Continuação dos trabainos da horta iniustrial (terrenos que 

margeiam o São Bartolomeu) 

Melhoría na arborização das avenidas e melhor trato de nos- 

sos gramados.. Ajardinamento da praça de esportes. 

Aparelhamento e adaptação da área destinada á secção de vivei 

ricultura. 

Adaptação da coxeira ào Departamento de modo a permitir que 

os animais possam pernoitar na mesma afim-de aumentar a pro- 

dução de estêrco. 

EXCURSOÕES E COXNISSOES 

Exóursão - Não realiízamos nenhuma excursão em 1946. 

Comissões - Trabalhei em diversas comissões nomeado pela Congrega 

ção e ainda, por ato do &r. Diretor fui designado pa- 

í'a organizar e superintender os trabaihos da"l8º Sema T 

na do Fazenmdeiro". Sôbre esta comissão, em data opor- 

tuna, apresentei relatório em separado á Diretoría. 

TRARALHOS EXPERIMEÊNTAIS 

Sôbre trabalhos experimentais pouca cousa tem feito o 

Departamento, todavia, no presente ano,'espero éompletar algumas ex 

periências e cia.r prosseguménto a outros iniciados em anos ant'qrio - 

res. Relativamente a êsses trabalhos merece atenção especial o tra- 

palho sôbre cavalos de citros que estamos conduzindo. , : 
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CONCLUGÃO ' _ ES _ . 
j Ao dar por concluido o presente relatório, informo . 

ao Sr. Diretor, que a demora em entregá-lo -á'm.retoi'ín foi moti- 

vada pelos trabalhos do Regulamento 'noa quais tçna.mg parte por 

órdem do Sr. Diretor. Desejo ainda cientificar á Diretoría que, 

no Departahento,todos colaboraram com eficiência nos diversos tra 

balhos, destacando-se a dedicação dos operários que enfrentanão 

mil ó.ificuldad.ea, nunca deixaram de cumprir com seus deveres. Do 

Sr. João Torres, encarregado do Departamento, tenho a dizer que 

mereceu os nossos agradecimem.;os e purabens, pois, tem se revela- 

ãdão como um dàos melhores encarregados que o Departamento já possuiu. 

Ao Sr. Diretor agradeço à cooperação e a distinção 

dão tratamento, aproveítamõo da oportunidade, para desejar-ihe vo- 

tos de felicidade pessoal e de &xitos na aúministração de Estave- 

lecimento. 

Viçosa, 28 de fevereiro de 1947. 
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